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AÌ\TALISE FINANCEIRA E ORÇAMENTAL

Demonstração de desempenho orçamental

RÚBRIcA RECEBIMENÏOS

RP

FONÏES DE FINANCIAMENTO

RG UE EMPR
FUNDOS
ALHEIOS

TOTAL
n-1

R3

R4

R5

R5.'l

R5.í.1

R5.í.í.'l

R5.1.1.2

R5.1.1.3

R5.1.1.4

R5.1.1.5

R5.í.2

R5.1.3

Rí

R1.1

RJ.2

R2

R8

R9

R9.1

R9.1.1

R9.'t.'1.1

R9.1.1.2

R9.1.1.3

R9.1.1.4

R9.1.'1.5

R9.í.2

R9.1.3

R9.2

0.0 0

0.00

000

000

0.00

0.0 0

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

000

0.00

0.00

0.00

0.00

000

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.0 0

0.00

030

0.00

0.00

0.00

0.00

000

0.00

0.00

0.00

0.00

000

000

0.00

0.00

0.00

000

0.00

000

0.00

0.00

0.00

000

000

0.00

0.00

000

000

0.00

0.00

000

000

000

0.00

000

000

000

0.00

0.00

0.00

0'00

0.00

0.00

0.00

0.00

000
0.00

o.00

0.00

000

000
0.00

0-00

í9,595.77

0.00

0.00

0.00

195S5.77

0.0 0

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.0 0

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.0 0

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

000

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

000

0.00

0.00

0.00

000

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

000

0.00

0.00

0.00

0.00

000

000
0.00

0.00

0.00

Saldo de gerência anterior
OpeGçõês Oçamentâis [íì

Devolução do saldo oper. orçamBntais
Recebimento do saldo devolvido por entidades terceiEs
OpeEçóes de tesouEria IAI

Receita co.rente
Receita ÍÌscal

lnpostos djretos

Ìnpostos indiretos
Contdbulçóes pa€ sistemas de ptoteção social e subsìstemas de
saúde
Taxas, muhâs e outÉs penaf,dades

Rendimentos de propriedade

TEnsterências e subsÍdios corentes
TEnsferéncias Corenles

AdministEçóes Públicas
Adminiskaçáo Centíal - Estado Poduguês
Administ€ção CentEl - OutBs Entidades
SeguÉnçâ Social
AdministËção Regional

AdministEção Local
Elderior- UE

OUtES

Subsídios corentes
Vendas de bens e seryiços

Oui€s receitas corentes
Recêita de cãpital

Venda de bensde investimento
TEnsÍerências e subsÍdios de capital

TÉnsfeÍèncias de Capital

AdministEções Públicas
Admìnistíaçáo CentÍal - Estado

AdministEção CentEl - OutEs entidades
SeguEnça Social
Administ@ção Regional

Administ€ção Local
Exterior- u E

OutÉs
Subsídios de capital

Out€s Eceitas de capital
ReDosicão não abâtides aos paqamentos

Receita efetiva [21

'1,707 ,a14,23 0.00

\707,8r''423 0.00

0.00 0.00

0.00 0.00

0.00 0.00

,1,672,89í.,13 í,532.955.22

35,599.04 64,487.03

35,599.04 64.487.03

0.00 0.00

0.00 000

66,23.35 189

0.00 0.00

4.O22,708.U 1466,521.39

4.022,70As4 1466.521.39

4.022.7OA.U 1466,52139

2,597,064.31 1€4,055.00

11650.57 3,773.06

0.00 0.00

0.00 0.00

140.993.76 268.693.33

0.00 0_00

0.00 0.00

0.00 0.00

432,874.68 0.00

õ,585.72 1944.91

0.00 0,00
0.00 0.oo

0.00 0.00

0.00 0.00

0.00 0 00

0.00 0.00

0.00 0.00

0.00 0.00

0.00 0.00

0.00 0.00

0.00 0.00

0.00 0.00

0.00 0.00

0.00 0.00

0.00 0.00

1,727,110.0O

\7O7,U4 23

0.00

0.00

€,59577

6,205,E/16.65

ú0,086.07

110,086.07

0.00

R5.2

R6

R7

0.00

f6,A524
0.00

5í8S,230.03

5,489.23003

5,489.230.03

3,7911€.31

6323.63

0'00

0.00

1ô82,687.09

0.00

0.00

0.00

432,874.68

Í/,530.63

0.0 0

0'00

0.00

0.00

0.00

0.00

000

000

0.00

0.00

0.00

0.00

000

0.00

0.00

R'10

o.00

0.00

0.00
t|,672,891./t3 1.532.955.22 0.0 0 0.00 6,205,846.55 0.00

R13 Receitacompassivosíinanceircs
soma [4]=[íl+[2]+Í31
Oporações de Tesouraria ÍBl

0.00 0.00

6,380,735.66 t,532,955.22

0.0 0

0.0 0

0.0 0

0,00

0.0 0

0.00

0.00 0.0 0

0.00

0.0 0

000
0.0 0

0.00 0.00

0.00 7,913,690.88
0.00

0.00 5,686.37 5,686.37

0_00

0.0 0

til't



n- Í
FoNTES DE FlNANclAi,,lENTo

TOÌALFUNDOS
ALHEIOS

EMPRUERGRP
RÚBRICA PAGAMENTOS

0.0 0

0.00

0.00

000

030

0.00

0.00

0.00

0.00

000

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.0 0

0.00

000

000

0.00

0.00

0,00

0.00

000

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

000

De spe sa efetlva [51 7,023,506.,t5 10'683.,11 0.0 0 0.0 0 0.00 7.034.189.85 0.0 0

Despesã correnle
Dl Despesã com o pessoal

D1.1 RemuneÉçóesCertasePemanentes
D1.2 AbonosVariáveisouEventuais

D1.3 SeguÉnça social

D2 Aquisição de bens e seruiços

D3 Jurcs e outrcs encargos

D4 T€nsÍerênciascorentes
D/t.1 TEnsíeíências Coíentes

D4.1.1 AdministEçóes Públicas

D4.1.1.1 AdministraçãoCentml-Estado
D4.1.1.2 AdmínistraçãoCent€l-Outrasentidades
D4.1.1.3 SeguEnça Social

D4.1.1.4 AdministÉção Regional

D4.1.1.5 AdministEção Local

D41.2 EntidadesdoSetoÍNáoLucÍativo

D4.1.3 Famílias

D4.1.4 Out€s
D'4.2 SubsidiosCorentes
D5 OutEs Despesas Corentes

Despesa de capital
D6 Aquisição de bens de capilal

D7 TEnsterências e subsídios de capital

D7.1 TBnsferênciasde Capital

D7.1.1 AdministEçõesPúblicas

D7.1.1.1 AdministEçáoCentEl'EstadoPoÍtuguês

D7.1.1.2 AdminislÉçáoCentBl-OutÉsentidades

D7.1.1,3 SeguEnça Social

D7.1.1.4 AdministíaçãoRegional

D7.1-'1.5 AdminislEçáo Local

07.1.2 Entìdades do Setornão Lucrativo

D7.1.3 Famílias

D7.1.4 OutEs
D7.2 Subsídiosde capital

D8 OutEsdespesasdecapitâl

Despesa não efetiva [6]
Despesa com ativos íìnanceircs

6,885,7?3.75

2,594 ,7 45.34

2.O7843346

73,899.80

442A4.O8

4,€S,159.87

3.p

99,{6.46

99,146.46

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

55,250.00

43,896.46

000

0,00

62,7A.96

137 ,? 32.7 0

87,732.70

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

í0,683.41

9,83500

000

0.00

9,83500

52.86

030

795.55

795.55

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

795.55

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

000

000

0.00

0.00

0.00

0.00

0.0 0

0.00

0_00

6,896,4 57.í6

2,604,580.34

2,074.433.46

73,899.80

452,247.08

4,í29,22..73

3.2

99,942.01

99,942.01

030

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

55,250.00

,14,692.01

0.00

0.00

62,7€.96

137 ,732,7 0

'37,732.?O000

0.00

0.00

0.00

000

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

000

0.00

0.00

0.0 0

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

000

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

000

0.00

0.00

0.0 0

0.00

0.00

000

000

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

000

0'00

0.00

0.00

0.00

0.0 0

0.00

0.00

0.0 0

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

000

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

000

000

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

000

000

0.00

0.00

0.00

000

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

000

0.00
0.00

000

0.0 0

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00
000
0.00

0.00
000
0.00

0.0 0

0.00

0.00
D9

D10 com

Soma [7]=[5]+[61
sdeTe Í^t

Saldo para a gerência seguinte:
OpeÉções OÍçamentais:

7,02 5 10,683./+í

0.00 0.0 0

0-0 0

0.0 0

0.00 0.00 7,034,'is9.86

0.00 21,í36.96 21.136.96

0.00

0.00

-612,7 7 0.? 9 1,522,27 ra1
-u2:t7o:ts \522271.81

0.00 0.00

0.0 0

0.00
0.00

0.00 4,'145.18

0.00 000
0.00 4,145.8

S8 3,6/46.20
879,50102

4,í5.8

0.0 0

0.00

0.00
de TesouEÍia:

saldo
Despesa púmária
Saldo corente
Saldo de capital
Saldo primário

Receita total [íl+[2]+[3]
noc^Âcâ l^trlÍ<l+ÍÂl

O Vogal do Pelouro da Financeira

e Patrimonial

0,68341
\522,271'a1

000
\522,27ía1

1532.Ss522
Í_6A3_41

7,034,A6.74
-690,6T.51
-31.732iO
428.340.09
7,913,690.88

7.034.189.86

0.00

0.00

0.00
0.00

0.00

0.00

0.0 00.00 0.00.o2

7,023,503.33

-2,2p.,AA232
-87732JD

-2,350,ô1190

6,380,735.66

7.023,506.45

0.00

0.00

0.00
0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

000

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

0.00

O Contabilista CertiÍicado

ll, q a 6o-Ç4-
-T

O Presidente



Demonstração de execução orçamental da receita

O Vogal do Pelouro da Financeira

e Patrimonial

O Presidente O Contabilista Certificado

06scriçáo

Preü6ôss

CoÍigdãs

Receitrs por

poíodos

Receib6

liquidadas

Llquldâçôes

Énuládas

Recelbs

cobíadas brubs

Reombolsos o ResÍUiçó€6 R€c€lbs @bÍadas llquldas
ReceiGs poÍ

no linal do

GÍau d€ tucução Orcam€nbl

Emiüdos Pagos Tobl

R1

R 1,1

Rl,2

R3

R4

R5

R5.r

R5.11

R5.111

R5.1U

R5.!13

R.c!llr Co.r.nt.

lmposlos ndir€bs
Coilúlb!lçocs pôrasrstômaG d€ ptoteçáoseiat es!b6isGmas de

Ìaas, rnulb5 c outõ p€nddados

Rendimenlos dê propri6dado

TrÈnsle,ôncrâ3 o subsidios coí6ntès

R5.1,14

R5.115

R5,12

R5,13

R5.2

R6

R7

Adtrìlìi6tãçó$ Púòlrca6

Adminisração Cônrd - Esbdo ponuguás

Admrnisração C€núât - Ou[õ Entidâdos

SquíanFSoclal

Âd'nlnisÍaç& Rqtonat

Adminisr4áo Locât

EibÍior- U E

Subsldios cor€ntog

Veodôde bcns o Búrviço6

R8

R9

RÚ

RE

RA

R11

Ìranst.réncrâs o s!bsidios do coprbt

Ou!!s rwslbs dÈcapllãl

Rècërb oonì passiv06 llnanceh06

RoposrçÕes nào abâlidâs ãos pagãmÊnbs

s,000.00

9.000.00

0,00

0_@

30r,295.00

o.00

5,968,U0,23

5,968.&0.23

5.963,90.23

3.74r,91180

n,ë74.71

0.@

0.@

2,203.553.72

0.00

5,000.00

0.@

1,69.490.00

7.a50,6t5.23

2,550.00

\707

0.00

0.m

0,@

0.00

62.826.00

0.m

0.00

0.00

0.00

0.@

0.00

0.00

0.00

0.m

0,00

0.00

0.00

ú0.066.07

tro,086,07

0.N

0.00

47,893.59

0.00

5,s6,732.21

5,VÈ,732.21

5,W,?32.21

4.9.092.24

€,€ô.69

0.00

0.00

1ES,&3.28

0,@

0.00

6,856,t44,E3

0.00

0.0(

0.0(

0.u

0.0(

o,35E.2

0.tr

457,502. r
457,502.a

457 502.1

302,9/2.93

í,773.ft

0.00

o00

ó0, /56.!

0,e

0,00

000

267,527.65

0,m

735,38t.04

0.00

0,s
0,@

q00

0.00

0.00

u00
q00

ú0,0ôô.07

D0,0aô.0?

0,00

0!0

Ë6,30.94

0.00

5,96.732,21

3.W,7X2.21

5.96,732.21

4,09,m2.24

p,6.69

030

0,00

1833,443.2ô

0.00

0!0

0,00

il6,É3.2

?,629.58

6,876,77r,9a

0.00

o.0o

000

o.oo]

o.oo I

o.ool

,ro,'*'"1

0.00

0.00

0.00

0.00

45,70

0.00

457.502.t

€7,502.É

457,ilzÊ

302,972.93

3.773.A6

0.00

0.00

8,756.p

0.00

0,00

0,00

,"rr"i,ï,

6lo,gz5.2l

o oo]

o.uol

ooul

o.ool

oool

ïïl

0.00

0,00

0.00

0.00

45,70
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Demonstração d.e execução orçamental da despesa
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Balanço

Valores expressos em etros

RUBRICAS

Ativo
Ativo não corrente
Alivos Íixos tangíveis
Ativos intagÍveis

Ativo corrente
Clientes, contribuintes e utentes
Outras contas a receber
Diferimentos
Caixa e depósitos

Total do ativo

Património Líquido

Património/ Capital
Reservas
Resultados transitados
Outras variações no Património Líquido
Resutado líquido do período

Total do Património Líquido

Passivo

Passivo não corrente

i'rovtsoes
Outras contâs a pagar

Passivo corrente
Fornecedores
Estado e outros entes públicos
Fornecedores de investinìentos
Outras contas a pagar
Diferimentos

Total do Passivo

Total do património líquido e do passivo

O Vogal do Pelouro da Financeira

e Patrimonial

5
3

SNC.AP
Notas 

-

31-12-2020

921,416.46
38,025.05

959,441.51

75,942.45

59,255.26
4,374.',t'

883,646.20

í,023,2í E.06

í,982,659.57

517,831.71
70,4't5.40

't42,862.25

367,155.12
(763,e31.78)

334,332.70

34,623.0'l

26,890.75

6í,513.76

189,864.01
36,057.83

279,462.02
1,081,429.25

í,586,8í3.í í

1,648,326.87

í,982,659.57

Normativo anterioÍ
POCAL

s',t-12-2019

923,526.35

923,526.35

1 89,549.90
32,s46.59

9,1 02.38
't,727,440.00

í,95E,638.87

2,882,165.22

517,831.7'l
57,940.84

(94,1 54.30)

249,491.1',!

73í,1 09.36

59,430.25

59,430.25

20,500.09
34,991.90
19,160.6s

346,í 86.14
í,670,786.83

2,091,625.6í

2,151,055.86

2,882,165.22

22
23
í8
1

24
24
24
24
24

í5
26

25
21

6
26
18

O Contabilista CertificadoO Presidente
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Demonstração de resultados por natuteza

Valores expressos em euros

RENDIMENTOS E GASTOS

lmpostos e taxas

Vendas

Prestações de serviços

Transferências correntes e subsídios à exploração obtidos

Fornecimentos e serviços extemos

Gastos com pessoal

TransÍerências e subsídios concedidos

lmparidade de dÍvidas a receber (perdas/ reversóes)

Provisões (aumentos/ reduções)

Outros rendimentos e ganhos

outÌos gastos e perdas

Resultado antes de depreciações e gastos Íinanceiros

Gastos/ reversóes de depreciação e arÍìortização

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento)

Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de imPosto

Resultado líquldo do exercício

14

13

13

14

27

19

18

18

15

28
29

30

SNC-AP
Notas 

--
31-12-2020

258,424.65

65.87

405,726,15

5,601,525.07
(5,059,383.99)

(1 ,741,163.311
(99,e42.01)

1,176.02

42,300.72
(5,972.33)

(597,243.16)

(1 65,630.1 0)

(762,873.261

31 (1,058.52)

(763,e31.78)

Normativo anterior
POCAL

31-12-2019

2U,674.99
19.51

990,282.17

4,713,874.81
(3,945,047.69)

(1,584,952.62)

(69,590.1 3)

(21,100.1 9)

34,343.39
(1 3,052.33)

389,45í.9í

(139,319.01)

250,í 32.90

(641.7e)

249,491.11

249,491.11(763,93í.78)

O Contabilista GertiÍicadoO Vogal do Pelouro da Financeira

e Patrimonial
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Demonstração das alterações no património líquido

Valores expÍessos em euros

Descrição Notas
PatrinÉnio
Realizado

Reseruas legais
Resultados
transitados

Outras varlações no
patrirúnio líquido

Resultado liquido
do período TOTAL

Total do
patritrÉnio líquido

A'l dê janeiro de 2019 26 517.831,71 N.217,32 (431.192,761 '126.856,27 126.856,27

Aterações no periodo 17.723,52 337.038,4ô 354.761,98 354.761,98

17.723,52 337.038,46 354.761,98 354.761,98

Resultado líquido do período
249.491,11 249.491,11 249.491,1'l

Resultado integral 26 17.723,52 337.038,46 249.491,11 604.253,09 604.253,09

OpeÌãções com delentores de capital no período

431 de dezembro de 2019 26 5'17.E31,71 57.9rt0,E4 (94.ís4,30) 249.491,11 731.109,36 73 t.109,36

A 1 de janeiro de 2020 517,83'.t,71 57.940,E4 (94.ís4,30) 48í.618,25 481.618,25

Aterações no perlodo 26 12.474,56 237.016,55 367.155,12 (249.491,1'l) 367.155,12 367.'t55,12

12.474,56 237.0 t6,55 367.155,12 (249.491,11) 367.155,12 367.155,12

Resultado líquido do período (763.93í,78) (763.93í,7E) (763.931,78)

Resultado integÍal 26 12.474,56 237.016,55 367.1ss,12 (763.931,78) (147.285,ss) (147.28s,5s)

Operaçôes com detentores de capital no peÌiodo

431 dê dezerúÍo dê 2020 26 5',17.831,71 70.415,4 142.862,25 367.'155,12 (763.93í,78) 334.332,70 334.332,70

O Vogal do Pelouro da Financeira

e Patrimonial

O Presidente O Contabilista Certificado
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Demonstração de fluxos de caixa

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Recebimentos de clientes
Recebimentos de contribuintes
Recebimentos de transferèncias e subsídios correntes
Recebimentos de utentes
Pagamentos a fornecedores
Pagamentos ao pessoal

Valores expressos em euros
Períodos

Notas 31-12-2020 31-12-2019

OlÍrns

Fluxos de caixa das atividadades de investÍnento

Paganentos respeitantes a:

Ativos fixos tangíveis
Ativos intangÍveis

Caixa gerada pelas oPerações

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Fluxos de caixa das atividades de investinpnto

O Presidente

(644.771,45) 1.57s.597,21

(161.72',1,2o)

(36.242,63)
(225.498,09)

(197.963,83) (225.498,09)

(1.058,52) (641,79)

(1.058,52) (641,7e)

(843.7e3,80)

1.727.440,00
883.646,20

443.654,96
100.086,07

5.489.230,03
150.071,09

(5.0e3.463,75)
(1.626.332,U1

(536.753,e4)

Í108.017.51)

248,U
883.397,26

1.011.412,04
101.878,97

5.814.728,35
206.46't,62

(4.049.s8s,34)
(1.509.820,94)

't.575.070,70
526,51

1.349.457,33
377.982,67

1.727.4/,0,00

564,83
1.726.875,17

Fluxos de caixa das atividades de financiarnento

Recebirentos provenientes de :

PagarÍEntos rêspeitantes a:

Juros e gastos e similares

Variação de caixa e seus equivalentes
Caixa e seus equivalentes no início do perÍodo

Caixa e seus equivalentes no fim do período

Detalhe da Caixa e equivalentes de caixa

Caixa
Depósitos bancários

O Vogal do Pelouro da Financeira

e Patrimonial

Fluxos de caixa líquidos das atividades de financiamento

883.646,20 1.727.40,00

O Contabilista CertiÍicado
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Anexo às demonstrações financeiras

o. Adoção pela primeira vez do SNC-AP - Dir..utgação transitória

RUBRICAS DO BALAÌ{çO

ATIì'O CORRËI{ÌE
Ativos tixos tangiveis
Propriedades de investimento
Ativos intagÍveis
Outros ativos financeiros

Sub
AÌN,O CORREI{TÊ
lnventários
Devedores por Transferências e subsidios
Devedores por empréstimos bonilicados e subsídios reembolsáveis
Clientes, çontribuintes e utentes
Estado e outÍos entes públicos
Outras contas a receber
DifeÍimentos
Caixa e depósitos

Sub

sNc-AP 0í/01/2020

Pakimónio/
Reseruês

32.546,59
9.102.38

1.727 .440.00

897.801,50

?5.724.85

923.5263s

lzo.soo,osyl

(34.991,90)
_l

164.742,66

157

94.154.30

(391.825,98)

(34.623,011

Resultados Íansitados
Ajustamentos em Ativos Financetros
Outras varaaçoes no patrimónao liquido

ProvisÒes
Financiamentos obtidos
Fornecedores de lnveslimentos
Outías contas a pagaí

PÁSSl\tO CORREIì|TE
Credores por tíansfeÍências e subsídios concedidos
Fornecedores
Adiantamento de clientes
Estado e outros entes públicos
Financiamenlos obtidos
Fornecedores de lnvestimentos
Oukas contas a pagar
DiferiÍnentos

sub

sub

(19.160,65)i
(346.1 86.14)L

(1.278.960,85)

IÉ

Valoaes
Reconhêci.

rento mnlo
Critério ds

Ensuração reversões RetiÍicaçóes

923.526,35

923.526,35

,ur.uor,no

32.546.59

9.102.38
1.727.440,00

25.724,85

\24.807

1l

94.1 54,30

(s7

(1

(34.991

(346.1E6,
(19.

24.807,24

2LA07.24

391.825,98

>=-



As presentes demonstrações financeiras são as primeiras apresentadas de acordo com as Normas

d.e Contabilidade Pública (NCP) expressas do Sistema de Normalização Contabilística para as

Administrações Públicas (SNC-AP), publicado no Decreto-Lei no. tgzf zot5, de rr de setembro.

Assim, na adoção do novo referenciaÌ contabilístico, os ajustamentos resuÌtantes da mudança de

políticas contabilísticas foram reconhecidos na rúbrica "Outras variações do património líquido"

no período em que os elementos foram reconhecidos e mensurados.

A. Reclassificação de bens

A adoção de um novo Plano de Contas, anteriormente POCAL substituído pelo SNC-AP, e da

alteração do Classificador dos bens, anteriormente CIBE substituído peÌo Classificador

Complementar z, resultou na reclassifìcação dos bens nas diversas subcontas do Ativo Fixo

Tangível (conforme ficheiro de Listagem de Cadastro). Adicionalmente também houve uma

alteração de Ativos Fixos Tangíveis para Ativos Fixos Intangíveis referente a bens registados como

programas de computador e sistemas de informação'

B. Outros

Foi ainda necessário efetuar as seguintes reclassificações:

o 391.825,98 euros referente à receita diferida, obtida pelo Protocolo CML 279/Cl[.{L/2ot6

para a construção do Monobloco na Rua Professor Picard, que em POCAL se encontrava

classificado na conta #2749 - Diferimentos Diversos e que passara para a conta #59.3.r

- Transferências e subsídios para aquisição de ativos depreciáveis;

o 24.807,14 euros referentes a valores de proüsões de perdas por imparidade de clientes

que passam da conta #2gtr (POCAL) para a conta #21.9 - Perdas por imparidade

acumuladas - CÌientes;

1. Identificação da entidade período de relato e referencial contabilístico

r.r. Identificação da entidacle, período de reÌato:

a) Designação da enüdade: Junta de Freguesia do Parque das Nações

b) Endereço: Alameda dos Oceanos ,no37B tggo-zo3 Lisboa

c) Tutela: Ministério das Finanças

d) Legislação que criou a instituição e principal legislação aplicável:

a. Devido ao processo de Reorganização Administrativa da Cidade de Lisboa, Lei no

56f zotz, de 8 de novembro, e através da sua primeira aìteração ocorrida na Lei no

8g/zot5de 7 de agosto, decorreu a criação da Freguesia do Parque das Nações;

b. O regime financeiro da Junta de Freguesia do Parque das Nações é o consagrado pela

Lei no 7g/zotg de 3 de setembro, pretendendo assegurar uma efetiva coordenação

entre a administração central e local no plano financeiro bem como contribuir para o

controlo orçamental e para a prevenção de situações de instabilidade e desequilíbrio

financeiro.
t/Í
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c. O sector local está sujeito aos princípios consagrados na Lei de Enquadramento

OrçamentaÌ, aprovada pela Lei no r5r/zor5 de rr de setembro, alterada pela Lei no

4tfzozo, de 18 de agosto.

d. A Junta de Freguesia, rege-se ainda, pelas suas normas e regulamentos.

e) Designação e sede da entidade que controla final e local onde podem ser
obtidas cópias das demonstrações financeiras consolidadas: Não aplicável. A
Junta de Freguesia não apresenta demonstrações consolidadas apenas individuais, peìo

que todos os documentos podem ser obtidos na entidade e morada descritos

anteriormente.

0 Designação e sede da entidade que controla intermédia local onde podem ser
obüdas cópias das demonstrações financeiras consolidadas: Não apÌicável. A
Junta de Freguesia não apresenta demonstrações consolidadas apenas individuais, pelo

que todos os documentos podem ser obtidos na entidade e morada descritos

anteriormente.

As demonstrações financeiras e orçamentais anexas são apresentadas em Euros, respeitantes ao

período compreendido entre r dejaneiro de zozo e 3r de dezembro de zozo e r dejaneiro de zorg
e 3r de dezembro de zor9.

r.z. ReÍèrencial contabilístico e demonstrações fìnanceiras

a) Referencial contabilístico

As Demonstrações financeiras apresentadas foram preparadas de acordo com o referencial
contabilístico Sistema de NormaÌização Contabilística para as Administrações públicas (SNC -
AP), aprovado pelo Decreto-Lei n.o tgzf zot5, de rr de setembro.

De referir que as notas não indicadas neste anexo não são aplicáveis ou significativas para a
compreensão das Demonstrações Financeiras em análise.

As presentes demonstrações financeiras foram preparas em conformidade com o SNC - Ap, com

exceção do estabelecido na NCP z7 - Contabilidade de Gestão, a qual ainda não foi implementada.

As Demonstrações financeiras foram preparadas de forma a garantir uma imagem verd.adeira e

apropriada da posição financeira, alterações, performance e fluxos de caixa da Junta de Freguesia.

Não existiu, no decorrer do exercício, quaisquer casos excecionais que tivessem implicações

diretas na derrogação de qualquer disposição prevista no SNC - AP, que tenha produzido efeitos

materialmente relevantes e que colocasse em causa a imagem verdadeira e apropriada das

demonstrações fi nanceiras.

[tt(
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De acordo com o referido na nota o. Adoção pela primei r-a vez do SNC-AP - DivuÌgação

transitória, as presentes demonstrações financeiras são as primeiras apresentadas de acordo com

as NCp. Deüdo à data de transição para o novo referencial, dia r de janeiro de zozo, os valores

apresentados referentes ao período findo em 3r de dezembro de eorg não foram reexpressos, pelo

que não são comparáveis em algumas rúbricas das demonstrações financeiras. Contudo esta

limitação é contornada com recurso ao mapa de reconciliação para o balanço de abertura

apresentados na mesma nota.

c) Saldo de caixa e seus equivalentes não disponível para uso.

Não aplicáveÌ.

d) Desagregação d.os valores inscritos na rúbrica de caixa e em depósitos

bancários

A úbrica "caixa e seus equivalentes" inclui numerário e depósitos bancários à ordem.

Em 3r de dezembro de zozo e 2org, o detalhe de caixa e depósitos bancários era o seguinte:

Eu ros
Ru bricas

2020 2019

Caixa 248,94 564,83

Depósitos à ordem
Depósitos bancários à ordem 883.391 ,26 L.726.815,\7

Depósitos Bancários 883.397,26 t.726.875,r7

Total de caixa e depósitos 883.646,20 L.727.440,00

Principais politicas contabilísticas, alterações nas estimativas

contabilisticas e erros

As demonstrações financeiras da Junta de Freguesia do Parque das Nações foram preparadas no

pressuposto da continuidade das operações, a partir dos registos contabilísticos, de acordo com

as Normas de Contabilidade Pública (NCP).

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras

são as que se descrevem infra. Asua aplicação foi consistente ao longo do período apresentado,

salvo indicação em contrário.

As questões que requerem um maior grau de julgamento ou complexidade, ou para as quais os

pressupostos e estimativas são considerados significativos, são apresentadas na Nota 2.3 -
"Julgamentos".

q,
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2,1. Bases cÌe tuensuração usadas na preparação as dernonstrações financeiras

r) Ativos fixos tangíveis

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição que compreende: ao seu

preço de compra, incluindo os direitos de importação e os impostos de compra não reembolsáveis,

após dedução dos descontos e abatimentos; quaisquer gastos diretamente atribuíveis para colocar

o ativo na localização e condição necessárias, para o mesmo ser capaz de funcionar da forma
pretendida; e a estimativa inicial dos gastos de desmantelamento e remoção de item e de

restauração do locaì no qual este está locaÌizado, deduzido das respetivas d.epreciações

acumuladas e perdas por imparidade.

Os gastos subsequentes são reconhecidos como ativos fixos tangíveis apenas se for provável que

deles resultam benefícios económicos futuros para a Junta de Freguesia do Parque das Nações.

A Junta de Freguesia procede â testes de imparidade sempre que eventos ou circunstâncias

indiciam que o valor contabiÌístico excede o valor recuperável, sendo a diferença, caso exista,

reconhecida em resultados

O valor recuperável é determinado como o mais elevado entre o seu justo valor, menos os gastos

de vender e o seu valor de uso, sendo este calculado com base no valor atual dos fluxos de caixa

futuros estimados, que se esperam ür a obter do uso continuado do ativo e da sua alienação no
fim da sua vida útil.

r t Ativos intangíveis

A Junta de Freguesia reconhece um ativo intangível sempre que o mesmo for identificáveÌ, exercer

o controlo sobre o mesmo, que seja provável que fluam beneficios económicos futuros para a

Junta e que o seu custo possa ser fielmente mensurado.

Os ativos intangíveis adquiridos separadamente são registados ao custo deduzido de amortizações

e perdas por imparidade acumuÌadas.

Sempre que eventos ou circunstâncias indiciam que o valor contabilístico excede o valor
recuperável, a Junta de Freguesia procede a testes de imparidade, sendo a diferença, caso exista,

reconhecida em resultados. O valor recuperável é determinado como o mais elevado entre o seu
justo valor menos os gastos de vender e o seu vaÌor de uso, sendo este calculado com base no valor
atual dos fluxos de caixa futuros estimados, que se esperam vir a obter do uso continuado do ativo
e da sua alienação no fim da sua vida útil.

As amortizações são reconhecidas numa base sistemática/linear durante a vida útil estimada dos

ativos intangíveis. As üdas úteis e método de amortização dos vários ativos intangíveis são

reüstos anuaìmente. O efeito de alguma aÌteração a estas estimativas é reconhecido

prospectivamente na demonstração dos resultados.

ÌÉ
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Ativos e passivos não correntes

Os ativos reaìizáveis e passivos exigíveis a mais de um ano, a contar com a data de balanço, devem

ser classificados como ativos e passivos não correntes'

r',,r Ativos Íinanceiros

Os ativos financeiros são classificados de acordo com a substância contratual independentemente

da forma legal que assumam, sendo o reconhecimento efetuado pelo seu justo valor' As contas

não têm impÌícitos juros e são registadas pelo seu valor nominaÌ diminuído de eventuais perdas

de imparidad.e, reconhecidas nas rúbricas'perdas de imparidade acumuìadas', por forma a que as

mesmas reflitam o seu vaÌor realizável líquido. São registados ajustamentos para perdas por

imparidade quando existirem indicadores objetivos que a Junta de Freguesia do Parque das

Nações não irá receber todos os montantes a que tem direito, de acordo com os termos originais

d os contratos estabelecidos.

Na identificação de situações de imparidade são utilizados diversos indicadores, tais como:

dificuldades financeiras do devedor; probabilidade de faÌência do devedor; processo em execução

fiscal.

euando se verificar uma diminuição ou eliminação dos indicadores de imparidade, procede-se à

reversão da perda por imparidade.

v) Passivos financeiros

A classificação dos passivos financeiros é efetuada de acordo com a substância contratual, sendo

independente da forma legal que assuma. Os passivos financeiros que constituem contas a pagar

a fornecedores e outros credores são registados ao justo valor'

vi) Outras contas a receber

As contas a receber são inicialmente reconhecidas ao seu justo valor, sendo subsequentemente

valorizadas ao custo ou custo amortizado, utilizando o método da taxa de juro efetiva, sendo

apresentadas em balanço deduzidas das perdas por imparidade que lhe estejam associadas.

As perdas por imparidade são registadas com base na avaliação regular da existência de evidência

objetiva de imparidade associada aos créditos de cobrança duvidosa na data do balanço. As perdas

por imparidade identificadas são registadas por contrapartida de resultados, sendo

subsequentemente revertidas por resultados caso se verifique uma redução do montante da perda

estimada, num período posterior.

vir) Caixa e depósitos

\l
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A caixa e depósitos engloba o dinheiro em caixa e depósitos à ordem altamente líquidos que sejam
prontamente convertíveis para quantias conhecidas e que estejam sujeitos a um risco
insignificante de alterações de valor.

ri iProüsões

São reconhecidas provisões quando

A Junta de Freguesia tem uma obrigação presente, legal ou construtiva como resultado

de um acontecimento passado;

É provável que um exfluxo de recursos que incorporem beneficios económicos seja

necessário para liquidar a obrigação; e,

É possível efetuar uma estimativa fiável do valor dessa obrigação.

Numa base anual, as provisões são sujeitas a uma reüsão, d.e acord.o com a estimativa das

respetivas responsabilidades futuras. A atualização financeira da provisão, com referência ao final
de cada período, é reconhecida como um gasto financeiro.

,r) Passivos contingentes e ativos contingentes

Ao contrário das provisões, os passivos e os ativos contingentes são obrigações originárias de

acontecimentos passados cuja existência só será confirmada pela ocorrência ou não de um ou

vários acontecimentos futuros que não se encontram sob o controlo da entidade. Contudo estes

não devem ser reconhecidos contabilisticamente, mas apenas ser dilulgado pela Junta de

Freguesia, porque não é prováveÌ a exigência futura de exfluxos que originem benefícios
económicos ou potencial de serviço para ìiquidar essa obrigação.

x I Fornecedores e outras contas a pagar

Os saldos de fornecedores e outras contas a pagar são registados ao custo amortizado
Usualmente, o custo amortizado destes passivos financeiros não difere do seu valor nominaì.

xr) Locações

As locações de ativos, relativamente às quais a Junta de Freguesia detém substancialmente todos
os riscos e benefícios inerentes à propriedade do ativo, são classificados como locações

financeiras. São iguaÌmente cÌassificadas como locações financeiras os acordos em que a análise

de uma ou mais situações particulares do contrato aponte para taÌ natureza. Todas as outras
locações são classificadas como locações operacionais.

De acordo com o normativo, a Junta de Freguesia optou por alocar a locação na úbrica de

Fornecedores de Investimento.

a
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1rì Rendimentos de transações corn contraprestação

O rendimento é mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber. A retribuição é

feita sob forma de caixa ou de equivalentes de caixa e a quantia do rendimento é a quantia de

caixa ou de equivalentes de caixa recebida ou a receber.

r iiRendimentos de transações sem contraprestação

O Instituto reconhece o rend.imento de transações sem contraprestação, na sua generalidade, no

momento do direito a receber. No que respeita às transferências efetuadas, antes do acordo se

tornar vinculativo, os recursos são reconhecidos como passivos - adiantamento - até que ocorra

o acontecimento que torna o acordo ünculativo e sejam preenchidas todas as outras condições

para efeitos de eliminação do passivo e respetivo reconhecimento do rendimento.

C'D Outras Políticas Contabilísticas Relevantes

i) Moeda funcional e de apresentação

Os itens incluídos nas demonstrações financeiras da Junta de Freguesia estão mensurados em

Euros. Como tal, as demonstrações financeiras e respetivas notas deste anexo são apresentadas

em Euros, salvo indicação expÌícita em contrário.

ri) Regime do Acréscimo

Os rendimentos e gastos são registados de acordo com o princípio do acréscimo, isto é, são

reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento em que são recebidos

ou pagos.

iii) Compensação de saldos

A compensação de ativos e passivos financeiros, assim como o relato de saldos líquidos no

balanço, apenas é efetuada quando existe um direito legal vinculativo para levar a cabo a

compensação, bem como a intenção de efetuar a regularização dos saldos pelo valor líquido, ou

quando o ativo e o passivo sejam realizados e paSos simultaneamente.

i':) Especializaçáo dos exercícios

Os gastos e rendimentos são reconhecidos no período a que dizem respeito, de acordo com o

princípio da especialização de exercícios, independentemente da data/momento em que as

transações são faturadas. Os gastos e rendimentos cujo valor real não seja conhecido são

estimados. ffl/
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Os gastos e rendimentos imputáveis ao período corrente e cujas despesas e receitas apenas

ocorrerão em períodos futuros, bem como as despesas e receitas que já ocorreram, mas que

respeitam a períodos futuros e que serão imputados aos resultados de cada um desses períodos,
pelo valor que lhes corresponde, são registados nas úbricas de diferimentos.

vl Eventossubsequentes

os eventos ocorridos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre
condições que existiam à data do balanço são refletidos nas demonstrações financeiras. Os

eventos, após a data do balanço, que proporcionem informação sobre condições que ocorram após

a data do balanço, se materiais, são divulgados na Nota 17.

2.3. Julgamentos (excetuando os que envolvem estimativas) que o órgão
de gestão fez no processo de aplicação das políticas conta}ilísticas e que
tiveram maior impacte nas quanüas reconhecidas nas demonstrações
fiinanceirasl

Com a transição de diploma contabilístico para SNC-AP foi necessário reclassificar o montante de

39r.825,98 euros referente à receita diferida, obtida pelo Protocolo CML z7g/CML/zo16 para a
construção do Monobloco na Rua Professor picard.

o objeto do contrato acima referido já se encontra cumprido, sendo que a receita será registada
na mesma proporção da amortização registadas correspondente aos bens presentes no contrato.

De salientar que a restante receita diferida diz respeito a serviços, ou seja, não dizem respeito a
Contratos de Delegação de Competências que tenham como objeto bens depreciáveis.

2.4. Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco
significativo de provocar ajustamento material nas quantias
escrituradas de ativos e passivos durante o ano financeiro seguinte);

Nada a referir.

2.5t- Quando a aplicação inicial de uma NCP tiver efeitos no período
corrente ou em qualquer período anterior, ou pudesse ter tais efeitos,
mas é impraücável determinar a quantia do ajustamento, ou puder ter
efeitos em períodos futuros;

(lì/Nada a referir.
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2,6. Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco

significativo de provocar ajustamento material nas quantias

escrituradas de ativos e passivos durante o ano financeiro seguinte);

Nada a referir.

2,7. Alterações em estimativas contabiÌísticas com efeito no período

corrente ou que se espera que tenham efeito em períodos futuros;

Nada a referir

2.8. Erros materiais de períodos anteriores

Nada a referir

3. Ativos intangiveis

Depreciações - Enquadramento genérico

perante a transição do POCAL para o SNC-AP, optou-se pela aplicação das taxas de depreciação

preüstas no CIBE, aprovado pela Portarian.o 67tf zooo de 17 de abril, no que respeita aos bens

adquiridos até gtltz/zorg. A depreciação dos bens adquiridos em 2o2o tem por referência as

taxas de depreciação previstas no CC z, aprovado pelo Decreto-Lei n.o tgzfzot5, de il de

setembro:

Durante os exercícios findos em g1 de dezembro de zozo e 2org, os movimentos ocorridos nos

ativos intangíveis, bem como nas respetivas amortizações e perdas por imparidade acumuÌadas

foram os seguintes:

Vâlores eÌpressos em Euros

Rubalcas

Ativos lntanSíveis

DÍogràmas de romputador e \rsÌemas de rníormàção

Total de Ativos lntangÍveis

Quantla bauta
quantla

escaltuaâdaAcumuledas
Ouantla bÍuta

Âcumuledas

$a.6a137 {r10 662,32}

Quãntla
escriturada

18.025,05

748.6A7,X7 (110.662,32) 3E.025,05

\l

Número de anos

1a3de Com r

Os movimentos desta úbrica durante o período de zozo estão detalhados da seguinte forma:
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Rubricas

Ativos lntangíveis

Progíamas de computador e sistema5 de rnformaçâo

Total de Ativos lntangÍveis

quantiõ

escrltuÍada
lnicial

Variações
. -- ..- 

- 

Ouantia
Adlções RevaloÍlzações 

Amor(lzaçoesdoêscrlt;radaflnal
peilooo

39.83s,23 25.718,46 l.21.528,64)

Valores expÍessos em Euros

38.025,05

o detalhe de adições de ativos intangíveis no período de eozo é como segue:

Adições
ATtvos TNTANGívErs Transferência ou

troca
lnternas Compra

Ativo5 lntangíveis

Pro8râmas de computador e sislemas de informação 39.835,23

Total 39.835,23

39.83s,23 25.7rA,46 127.s28,641 38.02s,05

Valores expressos em Euros

Locação

flnancelra
TOTÂt

39.835,23

39.835,23

Durante o exercício de zozo não existiram diminuições de ativos intangíveis.

4. Acordos de concessão de serviços: Concedentes

Nada a referir.

5. Ativos fixos tangíveis

Depreciações - Enquadramento genérico

Perante a transição do POCAL para o SNC-AP, optou-se pela aplicação das taxas d.e depreciação
previstas no CIBE, aprovado pela PortarianP 67t f zooo de 17 de abril, no que respeita aos bens
adquiridos até grltz/zorg. A depreciação dos bens adquiridos em 2o2o tem por referência as

taxas de depreciação previstas no CC z, aprovado pelo Decreto-Lei n.o tgzfzot5, de rr de

setembro:

[lf'
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Número de anos

8

4

5a7
4a2O
4a8
5a7
1a10
4a5

4a10
4

1a8
5a8

a

1a8

4a8
5a10

Edifícios e outras construções
EdìfÍcios e construç ões com finalidade sociocultural

Equipamento básico
Equipamento rnformático e de telecomunicações

Equipamento e material específico dos serviços de saúde

Equipamento e material recreativo, desportivo, de educação e de cultura

Equipamento e material para serviços de alimentação, rouparia e lavandaria

Equipamento para agricultura, pesca e jardinagem

Equipamento e material de apoio à produção

Equipamento militar, de rança e defesa

Equipamento de transPorte
Transportes rodoviários

Outros

Equipamento administrativo
Equipamento informático e de telecomunicações

Equipamento de escritório e de reprografia

Mobiliário de escritório e de arquivo

Outros

Outros ativos fixos tangíveis

Equipamento de oficina e reparações

Equipamento de decoraç ão e conforto, de utilização comum

Durante os exercícios findos em gt de dezembro de 2o2o e 2olg os moümentos ocorridos nos

ativos fixos tangíveis, bem como nas respetivas depreciações e perdas por imparidade acumuladas

foram os seguintes:

Va ores exoÍessos em EuÍos

Rubílces
Quantla bruta

Acumuladai
ações Quântla

escrlturâda

Depreclâçôes
AcumulãdãsQuôntlâ bÍuta ercrlturedâ

lAt950,26 11a7.376,2t) 106.571,99

Âtlvos fltos tanSívels

Ediíicios e outràs construçòes

fquipamento báslco

fqurpãmento de tÍànspo(e
EquipàmenÌo admrnrstratr!o
FerramenÌas e uténsrlio5

Outíos acÌÌvo! frxos tangiveis

14 464,31

53) 571,61
2\A.924,21
350.660,48
125 543,55

30 388,57

{29.823,301
(115 041,1sì

(11.97s,60)

1211.922,59t
(49.730,55)
(10.919,31)

45 041,01
4t1 536,32
226.94A,61
138.737.89

75 813,00
l9 449,26

1À 864,31
4A9 174,92

101.283,19
292.344,A6

(39 217,03)

{89 180,23}

165.912,941
(148 65t,791

35 647,26

399 994,69
235 310.25
ll3 890,27

sub-total 1.392.9s8,8s (469.,132,s0) 923.s26,3s t.445.a16,74 (s24 400,28) 927 416'16

Total dê Atlvos Flros Ían8ível5 1.392.958.85 {469.,132,50) 923.526.35 1.415.AL6,71 (524 '100,28) 92L 116'46

O saldo da rúbrica de "Edificios e outras construções" refere-se, essenciaìmente, a viadutos,

parques, sinalização e outras infraestruturas.

O saldo da úbrica "Equipamento Básico" refere-se a equipamentos, ferramentas e utensílios

necessários para garantir o objetivo da Junta de Freguesia no apoio às várias áreas, como Espaço

púbìico, Educação, Ação Social. Nesta úbrica encontra-se também os bens relacionados com o

Monobloco (Bem com no 3664,no 9o9, no 1037 e no 3906 de inventário) sito na Rua Professor

Picard, referenciado na Nota 24 do presente anexo.

O saldo da rúbrica "Equipamento de Transporte" é referente às viaturas adquiridas nos úÌtimos 3

tlir
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A úbrica "Equipamento administrativo" assenta sobre tod.o o material de escritório coÌocado à
disposição dos colaboradores da Junta nos vários espaços geridos pela mesma.

Os movimentos desta rúbrica durante o período de zozo estão detalhados da seguinte forma:

Vàlores expíessos em €uros

VaÍiações

Rubricas
quantla

escriturada

inicial Adlções Revalorizações
. Ouantla

ueprecraçoes do
escntuÍaoa Írnâtperlodo

Outros ativos fixos tangíveis

Edificios e outras construções
Equipamento básico
Equapamento de transoorte
Equipamento admanistratavo

Ferramentas e utênsìlios
Outros atircs fixo5 tangíveis

Outros ativos fixos tangíveis

Equipamento básico
Equipamento de transporte
Equipamento administrativo
Outros ativos Íixos tangíreis

(21.851,68)

1.111,60 |.36_422,81J 106.573,99

Sub-totâl 923.s26,3.5 161.710,03 (25.718,46) (138.101,46) s27.416,46

Total dê Ativos Flxos Tangívels 923.s26,3s 161.710,03 (2s.718,46) (133.101,46) 927.476,16

o detalhe de adições de ativos fixos tangíveis no período d.e zozo é como segue

Valores expressos em Euros

Adições

ATIVOS FIxos TANGìVEIs Locação
fin anceira

TOTAL
I nternas Compra

34.010,89
42.358,92

84.204,62
1.131,60

sub-total 161.710,03 161.710,03

Total 161.710,03 t6t.770,O3

Entre r de janeiro de zozo e 31 de dezembro de zozo, não existiram diminuições de ativos fixos
tangíveis.

6. Locações

Locações Financeiras

45.041,01

4t7.336,52
226.94A,67

138.737,89
75.813,00
19.449,26

35.647,26
399.994.69
215.310,25
143.890,27

34.010,89
42.35a,92

84.208,62 (s0.469,78)
(75.813,00)

122.416,OO

(9.391,75)
(29.701,04)
(33.997,34)
(28.s86,46)

a

2010

34.010,89
4235a,92
84.20A,62

1.131,60

A Junta de Freguesia do Parque das Nações, no ano de zor8 efetuou um contrato de locação

financeira de uma viatura, junto da entidade Caixa Leasing e Factoring - Sociedade Financeira
de Crédito, S.A. O contrato de locação acima referido foi cessado durante o exercício de zozo.

FrrnÉdores dè rôÉsìinentô;

ilr
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a Locações Operacionais

Durante o 2o2o,a Junta de Freguesia teve um encargo mensal de 3.315,87 euros relacionado com

o aluguer do ediffcio da antiga Sede. O último pagamento foi realizado no mês de outubro de

2020.

Em novembro de zo2o, a Junta mudou-se para a nova Sede, sendo que os encargos com o aluguer

do deste novo edifício são suportados pela Câmara Municipal de Lisboa.

Z. Custos de empréstimos obtidos

Nada a referir

8. Propriedades de investimento

Nada a referir.

9. Ativos não comentes e não financeiros

Nada a referir.

lo.Inventários

Nada a referir.

11 Agricultura

Nada a referir.

12. Contratos de construção

il/
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r3. Rendimento de transações com contraprestação

Durante o período de 2ozo, a Junta de Freguesia registou rendimentos provenientes das

seguintes transações e acontecimentos com contraprestação:

a) Prestação de serviços: é reconhecido como rendimento, quando pode ser estimado

com fiabilidade e com referência à fase de acabamento da transação. As transações são

estimadas com fiabilidade quando satisfazem as seguintes condições: a quantia de

rendimento pode ser mensurada com fiabilidade; fluam beneficios económicos ou
potencial de serviços associados à transação; quando a fase de acabamento, à data de

relato, possa ser mensurada com fiabiÌidade; e, os custos suportados com a transação

possam também ser mensurados com fiabilidade.

b) Venda de bens: o rendimento proveniente deste, deve ser reconhecido quand.o

estiverem satisfeitas as seguintes condições: os riscos e vantagens da propriedade e

controlo de bens esteja transferida para o comprador; a Junta de Freguesia não esteja

envolüda na gestão, nem possua um controÌo efetivo sobre a propriedade e bens

vendidos; a quantia do rendimento possa ser mensurada com fiabilidade; surjam
benefícios económicos ou potenciais associados à transação fluam para a Junta de

Freguesia; e, os gastos suportados ou a suportar relativos à transação possam ser

mensurados com fiabilidade.

Euros

2020 20t9

Prestações de serviços
Vendas

405.126,L5
65,87

990.282,L7
19,5l.

Total de Rendimentos de Transações com contraprestação 405.792,02 990.301,68

A redução üsível no voìume de prestações de serviços deve-se ao impacto da pandemia, que

obrigou ao encerramento da Piscina em quase todo o exercício económico.

14. Rendimento de transações sem contraprestação

Os rendimentos provenientes de transações sem contraprestação resultam de recebimentos de

outras entidades sem dar em troca um vaÌor aproximadamente igual, ou a entrega de valor por
parte de outra entidade sem receber valor em troca.

tl/r
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Transferências e Subsídio Correntes Obtidos

No período findo de 3r de dezembro de 2o2o e zotg aJunta de Freguesia apresenta na rúbrica de

Transferências e subsídios correntes obtidos, a seguinte decomposição:

Euros

2020 20t9

Fundo de Financiamento das Freguesias (FFF)

DGAL - Estatuto Remuneratório
IEFP - Programas de Apoio ao Emprego

DGEstE - Assistentes Operacionais
Delegação de Competencias - Lei 56l2ot2
Programas CAF e AMF
AEC'S - Escola lnfante D. Henrique
Projecto Refeições Escolares Saudáveis

Escola lnfante D. Henrique
Escola Parque das Nações
Escola Vasco da Gama
Contrato lnteradministrativo de Cooperação - Higiene Urbana

Delegação competências cML2Otg/2O21 - Recolha de resÍduos depositadr

OP 2019 - Galeria de Artes do Parque

Rece nsea m ento/Atos E leitorais
Fundo Emergência Social
Delegação Competências CML - Ecopontos (Recolha Residuos Solidos)
p rotocolo cM L (279/AM L/ 20!61 I nsta lação serviços_Rua Prof essor Pica rd

Outras Transferências CML
Delegação Competências CML20119/2021 - Manutenção e Regeneração Es

Delegação Competências CML2't9l2o21 - Bairro 100% Seguro

Delegação Com petências CML 2OI9 / 2021 - Equipam entos Desportivos

Delegação Competências CML2OI9|2O21 - Escola 100% Seguro

Delegação Competências CML2079/2021 - Casa Aberta

Delegação Competências CML 2,t9/2o21 - Requalificação de Equipamentc

Delegação Competências CML 2019/2021 - Projetos Especiais

Acalmia do Tráfego
Orçamento Participativo - Passeio do Neptuno

lmposto lrrfunicipal sobre lmóveis (llfi)

Ocupação da üa Pública
CanÍdeos

Publicidade

Emolumentos e Taxas Secretaria

Outras taxas especfficas da autarquias locais

Juros de mora
Coimas e penalidades por contraordenações

Outras multas e penalidades

196,692.00

33,937.31
6,116.r3

80,091".46

3,560,490.00
105,787.74

8,707.50

1,42,49r.50

234,000.00

100,000.00
4s,94L.30

3,882.75
53,976.19
(3,0es.01)

14,950.00
6,397.32

302,r54.68
328,191.35
125,000.00
50,000.00

125,000.00

38,695.08
7,41.1..78

40,000.00

183,437.00

33,190.01.
1,6,796.90

94,303.46
3,525,980.00

31,586.32

96,191.93
23,O79.34
26,808.94

28,771..40
234,000.00

4,474.O8

100,000.00
26,330.16

6,997.32

185,985.44
52,338.15

8,856.00

34,1,48.36

Total de Rendimentos de Transações sem contraprestação 5,601,52s.08 4,713,874.8r

Impostos, Contribuições e Taxas

Nos exercícios de 2o2o e 2ot9 foram reconhecidos os seguintes rendimentos de impostos,

contribuições e tiÌxas:

Euros
2020 2019

100.753,09

55.395,59

2.044,64

76.715,80

5.411,10

5.173,50

68,58

6.002,00

6.860,35

100.996,47

59.861,15

2.896,59

106.214,28
't4.706,50

llí
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Em ambos os períodos, destacam-se nesta rúbrica a receita auferida porvia do Imposto Municipal
sobre Imóveis (IMI), e da cobrança de taxas de Publicidade e a Ocupação da via pública.

Na sequência da impÌementação dos múltiplos Estados de Emergência em 2o2o, o valor de
Ocupação da Via Pública e Pubticidade diminuiu em relação ao períod.o transato, devido não só

ao fecho do comércio local e pela isenção concedida aos contribuintes de pagamento das taxas

correspondentes.

15. Provisões, passivos conüngentes e ativos contingentes

A Junta de Freguesia do Parque das Nações, a 31 de dezembro de eozo e 2org apresenta o

seguinte registo de proüsões:

Valores expressos em Euros

RUBRICAS
Quantiã

escriturada
in lcial

Total
dim inulções

Quantia
escriturada

flnal
Outras diminuições

Processos judjciais em curso
Outras provisões

Total das provisões

34,623.01

24,407.24
34,623.01

34,623.0159,430.25

24,801.24 24,807.24

24,807.24 24,807.24

O valor registado na alínea "outras provisões" diz respeito à dívida incobrável de clientes, que

deúdo à implementação do novo normativo SNC-AP foi reclassificado para a conta de Clientes.

Os processos judiciais em curso dizem respeito a:

- Proc' u6z/t8.6BELSB - pedido de indemnização com fundamento na decisão de rescisão do
contrato de prestação de serviços celebrado entre a Autora e a Freguesia do Parque das Nações.

- Proc. zz6o/t8'LBELSB - pedido de indemnização com fundamento na ocorrência de um sinistro
em zona pedonal, de competência institucional conjunta da Freguesia do Parque das Nações e do

Município de Lisboa.

A quantia escriturada final em zoeo relacionada com os processos acima referidos tem por base

a melhor estimativa de perda à data de relato.

16. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

tu
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17. Acontecimentos após a data de relato

As presentes demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão no dia z6 de maio de

zozr pela Assembleia de Freguesia.

A rr de Março de zo2o, a Organização Mundial de Saúde classificou o surto do Covid-rg como

pandemia, sendo que a mesma continua ativa durante o Ano 2021, sendo declarado durante esse

período diversos Estados de Emergência no nosso País. Este surto tem um impacto social e

económico muito significativo, gerando um elevado grau de incerteza para as entidades publicas,

podendo ter implicações no reÌato financeiro da entidade.

A Junta de Freguesia do Parque das Nações encontra-se atenta aos riscos e necessidades de

resposta que poderão surgir na freguesia e no auxílio aos fregueses. Ao longo do corrente ano, a

situação será monitorizada com o objetivo de minimizar o impacto na freguesia.

Como taÌ, a Junta de Freguesia do Parque das Nações tem trabalhado de forma estreita com a

Câmara Municipal de Lisboa bem como com as demais Juntas de Freguesia, reaÌizando reuniões

onde a resposta à Pandemia é articulada. Esta colaboração entre a Junta de Freguesia e o

Município, permite articular uma resposta atempada e coordenada antecipando as necessidades

e colmatando os desafios decorrentes do atual estado de calamidade.

Após a data de relato, 3r de Dezembro de zo2o, a Junta de Freguesia enviou o oficio noztgf zoz1-

GAE para a Câmara Municipal de Lisboa a solicitar a requisição de passagem de propriedade para

a Junta de Freguesia do Parque das Nações, um conjunto de bens, tais como: bancos de jardim,

floreiras, pilaretes, Estrutura Multifuncional localizada no Espaço Nascente da Junta de

Freguesia, a Casa do Arboreto, mastros e bandeiras, entre outros bens.

Estes bens são recursos controìados e geridos peÌa Junta de Freguesia do Parque das Nações,

sendo os mesmos importantes para o fornecimento de bens e serviços aos fregueses do Parque

das Nações.

r8. Instrumentos financeiros

Imparidade de Ativosa

A Junta de Freguesia do Parque das Nações apresenta imparidades de ativos, geradores de caixa.

Estas são compostas por imparidade de clientes que se encontram registadas na úbrica de

clientes de cobrança duvidosa conforme o seguinte quadro:

Í1,í
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Eu ros
20zo 2019

Co rrente Corrente

Clientes - Cobrança em atraso 23.631,,22 24.807,24

Total de lmparidade de Ativos 23.631,22 24.807,24

Foi constituída uma imparidade sobre os montantes de díüdas de clientes, uma vez que se afigura
uma difícil recuperação dos mesmos, apesar de todos os esforços desenvoÌvidos pela Junta de

Freguesia para o efeito.

Durante o exercício de zo2o, conseguiu-se efetuar uma recuperação da díüda de clientes no
montante de tt76,oz euros.

Diferimentosa

A 3r de dezembro de zozo e 2otg, as úbricas de Diferimentos, Ativo e Passivo, decompõem-se

como se segue

Eu ros

2020 2079

Corrente Corrente

Outros gastos a reconhecer 4.314,7s 9.102,38

Total de diferimentos - Ativo 4.374,t5 9.102,38

A rúbrica "outros gastos a reconhecer" é referente aos seguros pagos em 2o2o, mas com efeitos

até zozr.

Eu ros
2020 2019

Corrente Corrente

Outros rendimentos a reconhecer 1.081,.429,25 L670.786,83

Total de diferimentos - Passivo 1.08L.429,25 1.670.786,83

O saldo da úbrica "Outros rendimentos a reconhecer" é composto pela Transferência recebida
por parte da Câmara Municipal de Lisboa, para a realização dos projetos de Delegação de

competências, orçamento Participativo e o Fundo de Emergência social.

llil/
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O Transferências e Subsídios Concedidos

O detalhe da rúbrica "Transferências e Subsídios Concedidos" a 3r de dezembro de zozo e 2ot9

é apresentado no quadro seguinte:

Eu ros

2020 2019

Total de Transferência e Subsídios Concedidos 99.942,0! 69.s90,13

Em 2ozo, face o período homólogo anterior, registou-se um aumento de gastos de cerca de

30.ooo,oo euros, relativos aos apoios às famílias decorrentes da crise pandêmica.

19. Benefiícios dos empregados

Os "Gastos com pessoal" no períorlo findo de 3r de dezembro de 2o2o e 2019, foram os seguintes

Eu ros

2020 2019

lnstituições sem Fins Lucrativos
Famílias

Remunerações dos titulares de orgãos de soberania e membros de orgãos autárqt

Remunerações dos órgãos sociais e de gestão

Remun erações do pessoal

Encargos sobre remu nerações

Seguros com o pessoal

Outros gastos com o pessoal

Outros encargos sociais

55.250,00
44.692,O1,

52s00,17
1,28,22

L.21.2.399,2r
327.493,83

19.089,10
61.380,01-

67.772,1.7

54.750,00
t4,840,r3

43.2r9,O8

1".1.67522,76

331.408,91
24.759,OO

1,8.O42,87

Total de gastos com Pessoal 1.74L.t63,3L L.584.952,62

A 3r de dezembro de zozo e zotg, rúbrica referente a "Remunerações do pessoaÌ" representa'

respetivamente,TO%o e74yo do total da rubrica referente a gastos com o pessoal.

Remuneração dos Órgão Autárquicos

a presidente - Mário Jorge Paulino de Oliveira de Almeida Patrício - Morada: Av' a D.

João II, Lofe 4.47.orBloco C - 2.oA - rggo'o79 Lisboa; Período de responsabilidade

do ano: o1-o1-2o2o a 3r-L2-2o2o; Remuneração anual líquida auferida:

27;388,61euros;

Vosal Secretária - Susana PauÌa Pires Machado Anacleto - Morada: Av. a Edmundo

Lima Bastos, Ìì.o 2 - 1o.o A, 2790-486 Carnaxide; Período de responsabilidade do

ano: ol-ot -2o2o a 3r-I2-2O2o; Remuneração anual líquida auferida: 2.939,52

euros;

a
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Vogal Tesoureiro - Paulo Alexandre Mateus Calisto - Morada: Av. a D. João II, Lote
86 - r.o Dto., r99o-o99 Lisboa; Período de responsabilidade do ano: o1-o1-2o2o a

gl-L2-2o2o:' Remuneração anuaì líquida auferida: t4.gzt,97 euros;

Vosal - Maria Alexandra Arriega da Silva Maurício Baptista- Morada: passeio do

Báltico, n,o 43 - 2.o 8,1990-036 Lisboa; período de responsabilidade do ano: or-
o1-2o2o az9-o9-zozo; Remuneração anual líquida auferida: 9.393,4s euros;

vogal - Jorge Manuel Bonito santos- Morada: Rua Gaivotas em terra, n.o 6 - 1.o c,
199o-6or Lisboa; Período de responsabilidade do ano: or-o1-2o2o asr-12-2o2o;
Remuneração anual líquida auferida: 1.og2,g3 euros;

VogaÌ - Nuno José Araújo Abreu Fidalgo de Oliveira- Morada: AÌameda d.os Oceanos,

n.o 8s - 7o Ese, t:.go-2l,2 Lisboa; Período de responsabilidade do ano: zg-og-zozo
a3L-t2-2o2o; Remuneração anual líquida auferida: g5,72 euros;

2(). Divulgações de partes relacionadas

Salientamos a Ìigação que a Junta de Freguesia tem com a Câmara Municipal de Lisboa, quer pelo
processo de Reorganização Administrativa da Cidade de Lisboa que ocorreu no passado, quer
pelos diversos contratos de delegação de competências, assinados entre ambas as partes,
realizados ao longo dos exercícios económicos.

Também saÌientamos os esforços de cooperação entre as partes para apoio à população no
decorrer da Pandemia.

z3.Estado e outros entes públicos

De acordo com a legislação em ügor, as declarações fiscais estão sujeitas a reúsão e correção por
parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos para a Segurança

Social), exceto quando tenha havido prejuízos fiscais, tenham sido concedidos beneficios fiscais,
ou estejam em curso inspeções, reclamações ou impugnações, casos estes em que, d.epend.endo

das circunstâncias, os prazos são alongados ou suspensos. Deste modo, as declarações fiscais da
sociedade dos anos de zo16 a 2o2o poderão vir ainda ser sujeitas a revisão.

Os saldos devedores e credores desta rubrica a 3r de dezembro d.e zozo e 2otg detalham-se da

seguinte forma:

a

a

a

a
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Devedor credor

10,234.00
7,151.89

4,167.29

4,804.83

1,274.17
84.00

2,f47.65

36,057.83

Euros

Devedor

57.226,81

18,7t5,64

2019

credor

39r.75

\3,517.47

18,128.74

2,359.90

34,991.90

L42.244,40

47.305,50

Vôlor úquldo

12.546,59

32.S,16,59

2020 2019

z4.Clientes, contribuintes e utentes

A 3r de d.ezembro de zozo e 2oLg, o detalhe da rúbrica clientes, utentes e contribuintes é a

seguinte:

Eu ros

2020 2019

Corrente Corrente

IRS Dependentes

lRs lndependentes

Contribuições paÍa a CGA

Contribuições para a Segurança Social

lmposto sobre o Valor Acrescentado (lVA)

Outras retenções

Subsistemas de saúde - ADSE

Pessoal

Total de Éstado e outros Entes Públlcos

Clientes
Contribuintes
Utentes

kÍòcimo! de Rendimentos

Totãl de oatras contas a receb€a

Eúros

59 255,26 12.546,59

59.255,26 32.5,16,59

vâlor Bauto

Corr€ôte l{ão CorÍentê
lmpãÍldade
Àcumuladâ

Total de Clientes, Utentes e Contribuintes 75.942,45 189.549,90

Tal como já foi mencionado, a Junta de Freguesia durante o ano de zozo, efetuou um processo

de recuperação de crédito junto dos seus clientes, o que levou a uma diminuição de 6o"/" do valor

de díüda face a zot9.

z5.Outras contas a receber

A 3r de dezembro de zozo e zotg,o detalhe da úbrica outras contas a receber é a seguinte:

ValoÌ gruto

corrêìte Não Corênte
lmparldade
Àcumuledâ

Valor Uquldo

59.255,26

59,2SS,26

O saldo da rúbrica "Acréscimos de Rendimentos" corresponde, na sua maioria, a notas de crédito

d.e fornecedores, referentes ao período de 2ozo, que apenas foram emitidas em 2021.

[il/
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z 6. P atrirnónio/Capital

O Património Líquido da Junta de Freguesia, a 3r de dezembro de zo2o, encontra-se detalhado

da seguinte forma:

Euros
2020

RU BRICAS Saldo inicial Aumentos Reduções

(249,491.11)

i24,6tO.861

Saldo final

577.837.71
Pãtrimónio/ Capital

Reseruas

Reservas legais

Resultados transitados
Resultado lÍquido do período

Ano 2019

Ano 202o

5t7,831.71

51,940.A4

(94,154.30)

249,49r.11

t2,414.56

237,016.55

10,475.40

142,462.25

Outras varieções no Pâtrimónio Líquido

Total do Patrlmónio/Capital 731,109.36 (722,614.691 1274,16L.971 334,332.70

De acordo com a ata de aprovação de contas, datada de zz de junho de zozo, foi deliberada a

incorporação repartida do resuÌtado líquido do período de zor9, no montante de z4g.4gt,t1 euros,
na úbrica de Reservas Legais no montante de e.474,56 euros e na rúbrica de Resultados

Transitados no montante de zg7.ot6,S5 euros.

o resultado líquido do presente exercício é negativo, no montante de 763.93r,78 euros

E proposto em Assembleia que o resultado líquido de zozo seja aplicado na sua totalidade em

resultados transitados.

Outras variacões no Património Líquido

Com a transição de diploma contabilístico para SNC-AP foi necessário reclassificar o montante de

391.825,98 euros referente à receita diferida, obtida pelo Protocolo CML 279/CML/zor6 para a
construção do Monobloco na Rua Professor Picard.

O objeto do contrato acima referido já se encontra cumprindo, sendo que a receita será registada

na mesma proporção da amortização registadas correspondente aos bens presentes no contrato.

(763,931.78)

391,825.98

l763,931.18)

367.155.12

ll,ïf
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2T.Fornecedores

A 3r de dezembro de eozo e 2org, a rúbrica de Fornecedores decompõem-se da seguinte forma:

Eu ros

2020 2019

Corrente Corrente

Fornecedores nacionais 189.864,01 20.s00,09

Total de fornecedores 189.864,01 20.500,09

O saldo constante nesta rúbrica no peúodo em análise refere-se, maioritariamente, a faturas em

receção e conferência que só foram efetivamente pagas em 2o2L devido à sua receção tardia.

zS.Outras contas a Pagar

A úbrica de outras contas a pagar, a 31 de dezembro de zozo e 2oJg, apresenta a seguinte

decomposição:

Euros

2020 2019

Corrente Não Corrente Corrente Não Corrente

CredoÍes por acrésclmos de gâstos

RemuneÍações a liquidaÍ

Outros acréscimos de Sastos

cauções
Outros devedores

Total de outras contas a Pagar

190,952.86

75,428.92

t2,9L7.!a
163.06

279,462.O2

26,A90.15

189,367.03

742,184.21.

14,634.90

26,890.7s 346,186.14

A alínea "Remunerações a liquidar" engloba o montante de férias e subsídio de férias a pagar em

zoz1, cujo direito foi adquirido pelos colaboradores em 2o2o.

2g.Fornecimentos e serviços externos

No período de zozo, o detalhe da úbrica os Fornecimentos e Serviços Externos é a seguinte:

lt//
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Subcontratos e concessões de seruiços
Írabalhos Especializados
publicidade. comunicação e imagem
Vigilância e segurançâ
Comissões
Conservàção e Íeparação

Servlços especlalizados

Peças, ferramentâs e utensilios de desgaste rápido
Material de escritório
Artigos para oferta
Material de educação, cultura e recÍeio
Artigos de higiene e limpeza, vestuário e artigos pessoais
Livros e documentação tecnica
Produtos químicos e de laboratórios
Outros materiais diversos de consumo

Materiais de consumo

Eletricidâde

Combustíreis e lubrificantes
Água

Energia e fluidos

Deslocações e estadas
Transportes de mercadoria

Deslocações, estadas e transportes

Rendas e alugueres
Comunicação
Seguros
Limpeza, higiene e conforto
Outros serüços

Donativos

lmputação de subsídios e transferências para investimentos

Coneções relativas a períodos anteriores

Outros rendimentos

Euros

2020 20L9

138.294,29
2.159.AO1,57

33.482,27
23.288,63

4.218,97
548.1,t7,99 1 3.628,23

3.511.269,66 3.020.s46,36

16.838,80
3.853,52

19.248,00
44.227,66
1 1.384,66

328,20
5.372,61

13.028,11

70.782,87
44_574,73
48.800,90

38j37,78
99.128,81
79.173,79

1.089.992,64
71,.499,79

2.958.015,14
25.776,49
23.126,50

35.382,02
7.61,2,26
6.84r,72

1,.864,40

86.806,45
72.323,44
57.963,14

61.863,52
29.757,27
15.988.14

147.870,a2
356.037,30

tt4.28t,56 51.700,40

164.098,50 217.093,03

11.001,46 4.108,60
42,25

11.001,46 4.190,85

Serviços diversos r.258.732,Aí 651.517,05

Total de fornecimentos e serviços externos 5.059.383,99 3.945.047,69

Comparativamente a 2cl9, o ano de relato apresenta um aumento de cerca de z}o/o de gastos,

relacionados com a atividade corrente da Juta de Freguesia. A principal causa deste aumento está

relacionada com o atual estado pandémico, sendo exemplo o aumento dos gastos d.e ümpeza e
Higiene, devido à aquisição de material de proteção social para colaboradores, contribuintes e

utentes.

30. Outros rendimentos e ganhos

O tletalhe da úbrica "Outros rendimentos e ganhos" a 31 de dezembro de 2o2o e 2otg é
apresentado no quadro seguinte:

Euros
2020 2019

6,750.00

24,670.87

0.27

10,879.58

0.00

0.00

273.06

34,070.33

34,343.39

rülfl'
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Total de outros rendimentos e ganhos 42,300.72



O montante presente na rúbrica "Imputação de subsídios e transferências para investimentos" diz

respeito ao rendimento assumido anuaÌmente relacionado com o contrato de delegações e

competências realizad.o entre a Junta de Freguesia do Parque das Nações e a Câmara Municipal

de Lisboa, respeitante à construção do monobloco referido na nota 5'

Na úbrica "Outros rendimentos" estão contemplados, maioritariamente, os reembolsos dos

seguros relacionados com os danos efetuados na via pública'

81. Outros gastos e perdas

O detalhe da úbrica "Outros gastos e perdas" a 31 de dezembro de zozo e 2otg é apresentado no

quadro seguinte:

Euros

2020 20L9

1.6.52

4,586.65
130.00

1,,239.16

2,527.60

ro,524.73

Total de outros gastos e Perdas 5,972.33 13,052.33

Na úbrica "Outros impostos diretos" estão considerados as deduções efetuadas pelo Estado

relacionadas com o IMI.

Na rúbrica "Outros impostos indiretos" estão considerados os vaÌores relacionados com o IVA

pago pela Junta de Freguesia ao longo do exercício económico.

B2.Gastos ou reversões de depreciações e amortizações

O detalhe da úbrica "Gastos ou reversões de depreciações e amortizações" a 31 de dezembro de

2o2o e zotg ê apresentado no quadro seguinte:

Outros impostos diretos
Outros impostos indiretos
Taxas

Quotizações
Outros gastos

llil
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Euros
2020 2019

Edifícios e outras construções
Equipamento básico
Equipamento de transporte
Equipamento administrativo

Outros ativos fixos tangÍveis

9.393,75

29.701,M
33.997,34

28.586,46

36.422,87

9.264,65

55.020,30
22.065,U
48.904,32

4.063,90

Total de depreciação em Ativos Fixos Tangíveis 138.í0í,46 '139.319,01

Programas de computador e sistemas de informação 27.528,M

Total de amortização em Aivos lntangíveis 27.528,ú

Total de gastos de depreciação e arnrtização í65.630,í0 139.319,01

gg.Juros e gastos similares suportados

O detalhe da úbrica "Juros e Gastos Similares suportados" a 3r de d.ezembro de zozo e 2otg é,

apresentado no quadro seguinte:

Euros
2020 2019

Juros de locação financeira 1,058.52 641.79

Total de juros e gastos simitares suportados 't,058.52 641.79

Nesta úbrica estão contemplados os gastos com os juros pagos relacionados com o contrato de

locação financeira de uma viatura que terminou no decorrer do ano 2o2o.

l,ll't
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Anexo às Demonstrações Orçamentais

1. Alterações Orçamentais da Receita

Ao longo de zozoforam realizadas onze alterações orçamentais que resuÌtaram num aumento de

3 245 944,23 da previsão iniciaÌ, conforme exposto no quadro infra:

r,S38,1oo.oo

t,ZoZ,U4.23

TOTAL

Tabeìa r - Alterações Or'çamentais da Receita

A rúbrica Transferências e Subsídios Correntes foi reforçada no valor de r,5M euros, devido à

integração da receita consignada transferida peÌa Câmara Municipaì de Lisboa, referente aos

seguintes Contratos de Delegação de Competências: Bairro loo% Seguro; Equipamentos

Desportivos e Projetos Especiais e do Orçamento Participativo Galeria de Artes do Parque.

De acordo com o contrato, as tranches são efetuadas de acordo corn a taxa de acabamento de

cada projeto, sendo este o motivo destes valores não terem sido considerados no orçamento

inicialmente previsto.

A úbrica Saldo da Gerência anterior foi reforçada devido à integração do saldo de gerência

de anos anteriores no vaÌor de r,7M euros, considerando o saldo de gerência consignado dos

projetos de CDC iniciados em 2019.

z. Alterações Orçamentais da Despesa

As alterações orçamentais efetuadas resultaram num aumento gÌobal de 3,zM euros da dotação

inicialmente preústa, conforme é possível verificar no quadro seguinte:

Impostos iliÌ€tos

Taxas, nrultas e ouhas penalidade

Ren,li-entos tle propriedade

Transferências e subsídios conents

Ventla ile bens e serviços

Outras receitas conents

Venda ib bens de investimento

Outras receitas de capital

Reposições não abaüilas aos pâSmentos

Saldo da gerência anterior

Despesas com o pessoal

Aquisição de bens e serviços

Juros e outros encargos

Transferências e subsídios correntes

Outras Despesas correntes

Aquisição de bens de caPital

ÏOTAL

2,706,O44.O7

2,966,448.78

37.15

82,900.00

s4s50.00
105,110.83

5-915.ÍXlO.23

475,800.00

3,860,777.70

82,350.00

516,951.19

68,200.00

424880.00

871,748.66

20,000.00

499,000.00
2,500.00

1.758.128.66

9r4,OOO,OO

3o1,295.oo

10.oo

S,968,34o.23

1,059,49o.oo

27,5OO.OO

a5ü).oo
5O.oo

5.OO

r,2o7,U4.23

^ .Ar úÀ .A

2,756,9&.O7

6,O15,47L.22

37.15

145,250.00

72,501.t9

170,810.83

9.161.O!t4.46.

94,ooo.oo

3o1,295.oo

lo.oo

4,43o,24o.23

I,059,49{),oo

27,5Oo.oo

2,5OO.OO

50.oo

5.oo

a

a

a Houve dois tipos de alterações ao Ìongo do ano de zozo. A mais frequente é o ajustamento

do orçamento, entre as várias orgânicas e económicas, tendo em conta as necessidades
tl,Í

Previs-ro Iniciais PreüsõesDiminuiçõa/Rúbrim

asPrevisôesRúbrica ões / Reforços Diminuições / AnulaçôesPrevisão lnicial Insc
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emergentes da Junta de Fregttesia. A segunda é a integração da d.espesa consignada
resultante do recebimento de receita consignada tal como mencionado anteriormente.

B. Aìterações ao Plano Plurianual de Investimentos

Ao longo de zo2o, foram efetuadas várias alterações ao plano pÌurianual de investimentos, d.e

forma a que este se ajustasse às necessidades emergentes. As alterações originaram um aumento
de 65 m euros da dotação iniciaÌ preüsta, conforme é possível verificar no quadro em infra:

Designação do Projeto Dotação Inicial Modificação
Funções Gerais 73,1oo.oo 65,7oo.oo
Equipamento Administrativo Soo.oo 2,Soo.oo
Ferramentas e Utensílios r5,5oo.oo 2,ooo.oo
Equipamento Administrativo z,5oo.oo 24,ooo.oo
Equipamento Administrativo 5,ooo.oo 2,ooo.oo
Equipamento de Informática 1o,ooo.oo 2oo.oo
Software Informático 23,Soo.oo 19,6oo.oo
Equipamento Administr.ativo z5oo.oo 9oo.oo
Viatura Leasing 8,6oo.oo 17,ooo.oo
Parques e Jardins 5,ooo.oo - 2,5oo.oo

TOTAL 7g,1oo.oo 65,7oo.oo
l'abela z - AÌteraqões PPI zozo

Dotação Corrigida
r38,8oo.oo

3,OOO.OO

17,5OO.OO

z6,5oo.oo

7,OOO.OO

1O,2OO.OO

43,1OO.OO

3,4oo.oo
z5,6oo.oo

2,5OO.OO

r38,8oo.oo

4. Operações de Tesouraria

As operações de tesouraria registadas no decorrer do ano de 2ozo, são referentes a montantes

transitados de zor9. A composição do seu saìdo é a seguinte:

Retenções

Cauções

Outras Operações de Tesouraria -

TOTAT

10,563.24

14,634.90

5,602.37

19,595.77

5,686.37

37

10,563.24

1.,717.72

8,856.00

27,L36.96

L2,917.19

8,772.OO

4,745.19

a Retenções: refere-se às retenções efetuadas aos colaboradores no processamento

saÌarial de dezembro de zot9, cujo montante só foi entregue ao Estado em janeiro de

2020;

Cauções: referente a várias garantias de execução de contratos de empreitadas efetuadas
por terceiros;

Outras operações de Tesouraria: referente ao valor de penhora de créditos de

fornecedor e coÌaborador entregues ao estado.

a

ïl{,i

}1I
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S. Contratação Administrativa

S.1. Situação dos Contratos

Ao Ìongo do período de relato ou em períodos de relatos anteriores, foram efetuados diversos

contratos, sendo que cerca de rt3 contratos foram objeto de execução financeira no período de

relato.

Ver anexo X - Mapa Situação dos Contratos

5.2. A{iudicações por tipo de procedimento

No período do relato foram efetuados vários tipos de adjudicações de processos de despesa. De

acordo com o mapa em infra é possível analisar a informação de forma discriminada por tipo de

procedimento de adjudicação:

Total

Valor

91o,s4 8.63

5,753,r81.31

o-oo

o. o0

o.oo

o.oo

o. oo

Númerodm
@ntratos

15

96

o

o

o

o

o

Adjudia@s por tipo de Prmdimento

Conslta prévia

Preço
mntrâtual

57 4,o54.77

83 o,891.6r

o. oo

o.oo

o.oo

o. oo

o-oo

Númerodm
6ntrâtG

7

t9

o

o

o

o

o

Ajuste direto

Preço
6ntratual

tr7,787.86

48r,489.7 s

o,oo

o.oo

o.oo

o.oo

o,oo

Númelodre
6ntratG

6

o

o

o

o

o

Conrursopúblio

Preço
mntratual

214,2 06.oo

4,44(J,7 99.95

o.oo

o.oo

o_ oo

o. oo

o.oo

Número
dm

ontrat6
2

5

o

o

o

o

o

Tipo de
@ntrato

Empreitada de

ohras Púbìicas
Aquisição de

leação ou
Ânrricinãn dp Rens
Consesão de

ohras Públicas

Empreitadâ de
ohrrc ÈihÌir.as

Outrc

6. Transferências e Subsídios

6.r. Transferências e Subsídios - Despesa

6.r.r. Transferências Correntes

As transferências correntes concedidas visam financiar despesas, sem que tal implique, por

parte das entidades beneficiárias, qualquer contraprestação direta para com a entidade

concedente.

Neste âmbito, a Junta de Freguesia do Paques das Nações despendeu cerca de 1oo miÌ euros

durante o ano de 2o2o:

Instituições sem fins lucrativos: transferência de cerca de 55 mil euros referente

a apoios financeiros no âmbito do Regulamento de Apoio ao Associativismo;

t;t(
a
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Fundo Social de Freguesia: transferência de cerca de ro mil euros como apoio aos

agregados familiares carenciados em situação de emergência, de modo a fazer face a

despesas essencicias e inadiáveis, tais como, água, eletricidade, gás, rendas

habitacionais, medicamentos, deslocações médicas, gastos médicos devidamente

comprovados e material escolar essencial para o desenvolümento escolar da criança;

Fundo de Emergência Social: transferência de cerca de 35 mil euros para apoio à

comunidade como resposta à situação pandémica viúda durante o ano de zozo. Este

fundo foi criado peìa Junta de Freguesia do parque das Nações, em cooperação com a

Câmara Municipal de Lisboa e com o Estado.

6.r.2. Transferência de CapitaÌ

Nada a referir

6.2. Transferências e Subsídios - Receita
6.2.t. Transferências Correntes

a

a Fundo de Financiamento das Freguesias: nos termos do n.o z do artigo z3g.o da

Constituição da República Portuguesa, o regime das finanças locais é estabelecido por lei
e úsa a justa repartição dos recursos públicos peÌo Estado e pelas autarquias locais e a

necessária correção de desigualdades entre autarquias do mesmo grau.

A participação das freguesias nos impostos do Estado encontra-se definida na Lei n.o

73f zotg, de 3 de setembro, na sua atual redação, que estabelece o regime financeiro d.as

autarquias locais e das entidades intermunicipais;

Estatuto Remuneratório: transferências efetuadas peÌa DGAL, de forma a cobrir os

gastos de pessoal, referentes às remunerações dos titulares de orgãos de soberania e

membros de orgãos autárquicos;

Delegação de Competências: transferências da CML no âmbito dos seguintes

contratos de Delegação de competências, Bairro too%o seguro, Equipamentos

Desportivos, Projetos Especiais, Manutenção e regeneração do espaço público, Recolha

de resíduos depositados incorretamente, conformeLei 56lzot2 na sua redação atuaÌ;

IEFP: transferências provenientes do Gabinete de Inserção Profissional para prestar

apoio a jovens e adultos desempregados no seu percurso de inserção ou reinserção no

mercado de trabalho;

Recenseamento/Atos Eleitorais: transferências da CML como meio de liquidação
dos gastos incorridos com a realização de eleições eleitorais;

contratos de cooperação: transferências da cML no âmbito do contrato
Interadministrativo de Cooperação - Higiene Urbana;

a

a

a
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Fundo de Emergência Social: fundo criado pela Junta de Freguesia do Parque das

Nações, em cooperação com a Câmara Municipal de Lisboa e com o Estado, como

resposta à situação pandémica de COVID-I9 de apoio à comunidade;

Orçamento Participativo: transferências da CML no âmbito do projeto Galeria Artes

no Parque;

DGEsTE - Assistentes Operacionais: transferência proveniente da DGEST, de apoio

aos gastos de pessoal incorridos com a gestão das atiüdades e serviços relacionados com

a orgânica da Educação;

CAF's, AAAF's eAEC's: Componente deApoio à Família no r.o Ciclo do Ensino Básico,

alargado ainda às Atiüdades de Animação e Apoio às Famílias (AAAF) aos aÌunos do Pré-

EscoÌar. Tem como objetivo assegurar o acompanhamento dos alunos antes e depois das

atividades curriculares e o enriquecimento cultural e lúdico durante os períodos de

interrupção letiva;

Outras transferências correntes da CML: outros apoios proveniente da CML;

Protocolo CML - Deliberação n.o zTglAJs.{L/zorÓz apoio à construção de uma

instalação de serwiços para apoio ao freguês, na Rua Professor Picard;

protocolo CML - Projeto das Refeições Escolares Saudáveis: conforme

proposta 4ttlCMlzo18, este projeto aposta na promoção e sensibilização para

comportamentos de alimentação saudável da população escolar'

6.2.2. Transferências de Capital

Nada a referir

7. Outras Divulgações

Nada mais a divulgar

Lisboa, z6 de maio de 2021,

a

a

a

a

a

O Vogal do Pelouro da Financeira

e Patrimonial

O Presidente

U

O Contabilista CeÉifi cado


